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Resumo

As leishmanioses provocadas pelo protozoário Leishmania infantum são zoo-
noses em que o cão é o principal hospedeiro e reservatório do parasita. 
Os parasitas são transmitidos aos hospedeiros vertebrados naturalmente por 
insetos flebotomíneos sendo Phlebotomus perniciosus e P. ariasi as espécies ve-
toras em Portugal. Na década de oitenta a transmissão através de seringas e 
agulhas contaminadas foi comprovada. 
Entre os anos de 1999 e 2014 foram diagnosticados no Laboratório de 
Leishmanioses- IHMT, 199 casos de leishmaniose visceral, 122 em indivídu-
os adultos imunodeprimidos, e 27 casos de leishmaniose cutânea. A seropre-
valência de leishmaniose canina obtida num inquérito nacional foi de 6,3% 
sendo superior a 12,0% em alguns distritos. O papel dos gatos na epidemio-
logia da leishmaniose também tem sido alvo de estudo, com prevalências de 
infeção variando entre os 0,3% e os 30,4%, sugerindo a importância dos 
mesmos no ciclo de transmissão do parasita. Nos inquéritos epidemiológi-
cos realizados pela equipa do IHMT no centro e sul de Portugal detetou-se L. 
infantum em P. ariasi e P. perniciosus e L. major e Leishmania sp. em Sergentomyia 
minuta. Os dados obtidos nos últimos anos revelam que Portugal continua a 
ser um país endémico de leishmaniose, reforçando assim a importância no 
desenvolvimento de redes de vigilância epidemiológicas que promovam a 
monitorização, vigilância à possível entrada de novas espécies e o controlo 
desta parasitose.
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Abstract

Leishmaniasis caused by Leishmania infantum is a parasitic zoonosis in 
which the dog is the main host and reservoir. The parasites are transmit-
ted to vertebrate hosts by phlebotomine sand flies being Phlebotomus per-
niciosus and P. ariasi the proven vector species in Portugal. Furthermore, 
the artificial transmission trough syringes and needles shared by drug 
addicts was proven in the eighties.  
Between the years 1999 and 2014, 199 cases of visceral leishmaniasis, 
122 in immunocompromised adults, and 27 cases of cutaneous leishma-
niasis were diagnosed in Leishmaniasis Laboratory - IHMT. The preva-
lence of canine leishmaniasis obtained by a national survey was 6.31%, 
being higher than 12% in some districts. The role of cats in the epide-
miology of leishmaniasis has also been evaluated, with prevalences of 
infection ranging from 0.3% to 30.4%, suggesting their importance in 
the transmission of the parasite. IHMT team has also conducted ento-
mological surveys in the Centre and South of Portugal and L. infantum 
was detected in P. ariasi and P. perniciosus and L. major and Leishmania 
sp. in Sergentomyia minuta. Data obtained in the recent years show that 
Portugal remains an endemic country for leishmaniasis reinforcing the 
importance of the development of epidemiological networks to promo-
te the surveillance focusing the potential introduction of new parasite 
species and control of infection/disease.
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As leishmanioses causadas pelo parasita protozoário Leishma-
nia infantum são zoonoses em que o cão é o principal reser-
vatório da leishmaniose humana e também o principal hos-
pedeiro do parasita. Estas parasitoses constituem um grave 
problema veterinário e de saúde pública, em particular nos 
países da bacia mediterrânica [Campino & Maia, 2013]. Os 
parasitas são naturalmente transmitidos aos hospedeiros ver-
tebrados por insectos flebotomíneos, sendo Phlebotomus per-
niciosus e P. ariasi as espécies comprovadamente vectoras de L. 
infantum em Portugal [Pires, 2000]. Na década de oitenta foi 
comprovada outra via de transmissão de grande importância 
epidemiológica - a via mecânica artificial através da partilha 
de seringas e agulhas infetadas na comunidade de consumi-
dores de drogas por via endovenosa. 
De facto, nas últimas décadas, o número de casos de leish-
maniose visceral (LV) em crianças tem diminuído tendo-se 
verificado por outro lado, o aumento da doença em adultos 

Fig. 1 – Estudo genético de 136 estirpes de Leishmania infantum isoladas em Portugal. NeighborNet construída com software SplitsTree utilizando a matriz 
de distâncias genéticas entre os indivíduos com base na proporção de alelos comuns. Fonte: Cortes et al, 2014

principalmente associada a casos de infeção por VIH/sida. 
Apesar da forma clínica de leishmaniose cutânea não ser tão 
conhecida em Portugal, provavelmente, devido à evolução 
benigna das lesões alguns casos não serão diagnosticados, e 
ao facto de não constituírem doença de notificação obriga-
tória, esta forma clínica da leishmaniose deverá deixar de 
ser encarada como muito rara. Estima-se que sejam diag-
nosticados anualmente cerca de dez novos casos [Campino 
& Abranches 2002].
Embora, a propagação destes parasitas seja predominan-
temente clonal, foi demonstrado existir entre eles grande 
diversidade genética causada pela recombinação de genes. 
Tem sido dado grande relevância, à identificação dos parasi-
tas através de diferentes marcadores moleculares e também 
a estudos de epidemiologia molecular, que têm mostrado a 
variabilidade genética nas populações parasitárias portugue-
sas, mesmo em estirpes do mesmo zimodeme (Fig. 1). Em 
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Portugal, mais de 95% das estirpes de L. infantum isoladas de 
casos autóctones foram identificados como sendo do zimo-
deme MON-1 [Campino et al, 2006]. Contudo, nos últimos 
anos têm sido identificadas em doentes imunocomprome-
tidos estirpes híbridas de duas espécies filogeneticamente 
divergentes, nomeadamente L. infantum e L. major. L. major é 
uma espécie responsável pela leishmaniose cutânea autócto-
ne do Norte de África e Médio Oriente.
O objetivo desta publicação é atualizar o cenário da infeção 
por Leishmania em Portugal desde o início do século XXI. 
Num estudo efetuado por Serrada [2010] foram referidos 
375 doentes internados com leishmaniose visceral nos hos-
pitais do continente (183 infetados pelo VIH ou sida, 32 com 
outras patologias imunossupressoras que não VIH, 140 imu-
nocompetentes e vinte com situação imunitária desconhe-
cida) num intervalo de dez anos, entre 1999-2009. Cento 
e vinte e três dos casos foram diagnosticados em indivíduos 
com idades compreendidas entre os 0 e os 20 anos. Em igual 
período de tempo foram diagnosticados laboratorialmente, 
no Laboratório de Leishmanioses do IHMT, 173 novos casos 
de LV humana, 66 dos quais em indivíduos imunocompe-
tentes (46 crianças e 20 adultos) e 107 em adultos imuno-
comprometidos [Campino & Maia, 2010]. Nos últimos cinco 
anos (2010-2014) foram diagnosticados 26 casos de LV, 11 
em indivíduos imunocompetentes e 15 em indivíduos imu-
nodeprimidos e seis casos de LC. Estes resultados sugerem 
uma diminuição na incidência da leishmaniose no país, quer 
nos doentes imunocompetentes como nos imunocompro-
metidos. Desde a introdução da terapêutica anti-retroviral 
de alta potência, década de noventa, que o número de infe-
ções oportunistas diminuíram, contudo em Portugal a dimi-
nuição do número de casos verificou-se alguns anos depois 
do que foi verificado nos outros países europeus. Embora 
desde o início do século contemos com cerca de duas cen-
tenas de casos da leishmaniose visceral diagnosticados no 
nosso Laboratório, em relação à LC o número ronda as duas 
dezenas. Os casos da forma cutânea da doença, autóctone, 
apresentaram-se de evolução benigna com exceção de três 
casos recidivantes graves em doentes diabéticos. 
Apesar de Portugal ser um país onde a leishmaniose humana 
é hipoendémica, a prevalência de leishmaniose canina é ele-
vada. De facto, os resultados obtidos pela equipa do IHMT 
nos vários inquéritos epidemiológicos caninos realizados 
desde o início da década de 80 em várias regiões do conti-
nente, demostram a alta endemicidade da infeção na popula-
ção canina. Mais recentemente, e no âmbito do Observató-
rio Nacional das Leishmanioses (www.onleish.org) realizou-
-se em 2009 o primeiro rastreio a nível nacional, tendo-se 
obtido uma seroprevalência global de 6,3%, com prevalên-
cias superiores a 12% nos distritos de Castelo Branco, Beja e 
Portalegre [Cortes et al, 2012].  
O papel dos gatos na epidemiologia da leishmaniose tam-
bém tem sido alvo de estudo. Nos primeiros dois inquéritos 
epidemiológicos realizados em Portugal, ambos na Região 

Metropolitana de Lisboa, a deteção de DNA de L. infantum 
no sangue periférico variou entre 20,3% e 30,4% [Maia et 
al, 2008; 2010]. Estudos mais recentes abrangendo todo o 
território continental mostraram prevalências de 0,3% no 
Norte e Centro [Vilhena et al, 2013] e 9,9%, no Sul [Maia 
et al, 2014]. Para além da presença do parasita em circulação 
e de anticorpos específicos [Cardoso et al, 2010; Maia et al, 
2015a], vários casos clínicos de leishmaniose felina têm sido 
reportados [Marcos et al, 2009; Sanchez et al, 2011; Maia 
et al, 2013; Pimenta et al, 2015], sugerindo a importância 
dos gatos domésticos no ciclo de transmissão do parasita e 
alertando para a necessidade de implementação de medidas 
de controlo da infeção nestes hospedeiros [Maia & Campino, 
2011].
Já neste século XXI foram realizados vários inquéritos fle-
botomínicos no Centro e Sul de Portugal (Fig. 2), tendo-se 
encontrado P. ariasi e P. perniciosus infetados com L. infantum. 
[Maia et al, 2009; 2013; Branco et al, 2013]. Várias espécies 
do género Sergentomyia são comprovadamente vectoras de 
Sauroleishmania sp., mas a deteção de espécies de Leishmania 
patogénicas em Sergentomyia sp. capturadas em vários países 
endémicos de leishmaniose humana, sugerem a importância 
destes flebotomíneos na manutenção e transmissão dos para-
sitas. Em Portugal, DNA de Leishmania sp. e da espécie L. ma-
jor foi encontrado em fêmeas Sergentomyia minuta capturadas 
no sul do país, revelando grande proximidade genética ao 
DNA de parasitas isolados em casos de leishmaniose  canina 
e humana [Campino et al, 2013; Maia et al, 2015b].

Os dados obtidos nos últimos anos revelam que Portugal 
continua a ser um país endémico de leishmaniose e as preva-
lências de infeção em cães e gatos é uma séria preocupação 
para o aumento do número de casos e disseminação desta 
parasitose. A notificação oficial dos casos clínicos humanos 
cutâneos e viscerais e a realização de inquéritos epidemioló-
gicos tanto nos reservatórios como nos vetores de Leishmania 
é fundamental, uma vez que o aumento da migração e turis-
mo elevam o risco de introdução e disseminação de infeções 
por espécies de Leishmania que não são endêmicas. O desen-
volvimento de redes epidemiológicas nacionais e internacio-
nais que promovam a vigilância e o controlo desta parasitose 
irão contribuir para uma redução significativa e sustentável 
da prevalência/incidência tanto das leishmanioses humanas 
como animais.
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